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Resumo: Introdução: O leite materno é o melhor alimento para o recém-nascido, considerando sua 
composição, digestibilidade e imunidade. Conhecer o perfil do leite humano (LH) dos bancos de 
leite é contribuir para a persistência deste como alimento de escolha para o bebê, restringindo o 
uso demasiado de fórmulas e individualizando a prescrição de cada criança. Objetivo(s): 
Conhecer os perfis calóricos e de acidez Dornic do leite humano pasteurizado (LHP) no banco de 
leite humano (BLH) de um hospital amigo da criança. Método: Trata-se de estudo descritivo, 
transversal e retrospectivo desenvolvido em BLH de referência. A coleta de dados foi obtida por 
meio de registros do teor calórico (crematócrito) e titulação de acidez de Dornic do LHP, do 
período de janeiro a junho de 2019. Resultados: O leite humano doado é submetido ao processo 
de pasteurização durante o qual é realizada a medida do crematócrito. Durante o período 
analisado, o total de amostras quantificadas foi de 3.595. Da totalidade, 740 amostras foram 
desprezadas durante pasteurização devido às etapas do controle de qualidade, da amostra final de 
2.855, 21 (603 amostras) apresentaram-se hipercalóricas, com crematócrito acima de 700 kcal/L, 
sendo a média de 630.06. Em relação a acidez, considerando que amostras com acidez Dornic 
acima de 8°D são consideradas impróprias para o consumo, nenhuma amostra apresentou Dornic 
acima do limite para viabilidade, sendo a média de acidez de 3,47. Conclusão: Conhecer o perfil 
de amostras do BLH é fundamental para individualizar a prescrição de LH hipercalórico, 
principal escolha para os recém-nascidos prematuros. Incentivar a doação de LH e as técnicas 
corretas relacionadas ao processo, constitui importante medida de saúde pública, considerando o 
aleitamento materno como redutor de morbimortalidade na infância.
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